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	Jovem de 20 anos, trabalhava, estudava jornalismo na FIAM em S.Paulo, tinha sonhos para sua vida, seus pais também tinham sonhos de vida para ele, foi vítima de latrocínio na Av. Giovani Gronch em SP, ocorrido em 27-09-1999 cometido por 3 criminosos maiores de 18 anos e um menor de 18 que confessou ter atirado no Rodrigo.

Os três maiores de idade foram condenados a 22 anos de prisão, já conseguiram uma redução da pena para 20 anos e continuam pedindo o abrandamento da pena anualmente. O menor ficou na Febem por 18 meses e foi libertado. 


	Giorgio Renan Ernlund Metynoski
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	Curitiba – PR, excelente filho e aluno, seu sonho: ser veterinário, eleito o melhor aluno de sua escola e cursava a 5ª série em 27/05/02, quando aos 10 anos de idade um tiro de espingarda 16 mm a queima roupa no pescoço causou sua morte instantânea.

Seu assassino: um menor de 14 anos, colega de classe, que mesmo apresentando sérios distúrbios psicológicos, idade bem acima dos demais alunos e acompanhado pelo Conselho Tutelar e foi colocado as crianças normais na escola.

E apesar de todas as evidencias de crime, o menor foi apenas “Condenado a se tratar do trauma de ter matado o Giorgio” ficou apenas três dias detido, hoje se encontra solto e convivendo novamente com crianças normais em uma escola, devidamente “protegido pelo Conselho”.
  
  
  


	Gabriela Prado Maia Ribeiro
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	A estudante Gabriela Prado Maia Ribeiro, teve a vida interrompida, durante um assalto no metrô da Tijuca. Filha única do casal, esta linda menina de olhos azuis, doce, amiga e excelente estudante, teve todos seus planos de vida destruídos pela violência que assola a sociedade brasileira.

Era a primeira vez que Gabriela saía de casa sozinha e ao entrar na estação de metrô, foi atingida por uma bala perdida de um tiroteio entra ladrões e policiais.

Tinha apenas 14 anos.
  


	Hermes Tadeu Moraes
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	Desenhista, colorista e ilustrador, era uma das grandes promessas do Brasil nas Histórias em Quadrinhos.

Assinou trabalhos como TEX, X-Men, Batman e ficou mundialmente conhecido como colorista do Hulk, da gigante Marvel Comics.

Alegre e cheio de sonhos, este jovem de apenas 25 anos foi vítima de latrocínio, na Praia Grande (SP), em um domingo à tarde.

Um assassino foi flagrado ao roubar outra vítima logo após balear Hermes. Os comparsas nunca foram encontrados.
  


	Daniella Perez
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	Atriz e dançarina, foi uma das grandes revelações de 92, através da personagem Yasmin da novela “De Corpo e Alma”, da Rede Globo de Televisão.

Atriz talentosa, teve sua promissora carreira interrompida pelo parceiro de trabalho, ex-ator Guilherme de Pádua e sua esposa Paula Thomaz, que assassinaram a jovem atriz aos 22 anos de idade.

Os criminosos cumpriram apenas seis anos de pena e atualmente encontram-se em liberdade.
  


	Suzeli Regina Tortello Lopes
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	Grande amiga, filha exemplar, estava se recuperando de um tumor no cérebro e receberia alta em breve, mas um menor de idade a encontrou antes disso.

Torturou e matou com o objetivo de roubar seu carro e trocar por drogas.

Este assassino estará livre em breve, com a ficha limpa e com seu nome e características físicas protegidas.

Suzeli nunca mais voltará para casa.
  


	Danilo Masahiko Kurisaki
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	Danilo Masahiko Kurisaki, 23 anos, estudante de medicina de Mogi das Cruzes, teve seu sonho interrompido estupidamente em 23/03/2001, por um ex-presidiário com a participação de um comparsa, que chegaram atirando em direção à lanchonete em que Danilo estava, ferindo-o fatalmente.

Estes criminosos efetuaram os disparos à esmo, visando atingir seus desagrados que estavam no mesmo estabelecimento que Danilo.

Este inocente perdeu a vida e um futuro brilhante como médico pelas mãos de criminosos condenados e livres.
  


	Rodrigo Monteiro Sakavicius
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	Rapaz de 23 anos, alegre, batalhador e cheio de planos, este rapaz nascido em boa família de classe média, conheceu através da internet a seita WICCA e partiu para fazer o ritual de iniciação em uma mata fechada.

Na data da iniciação, foi encontrado por criminosos na mata, que o assassinaram friamente.

Os assassinos aguardam julgamento. 


	Felipe Caffé 
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	Jovem de 19 anos, estudante brilhante de um colégio de São Paulo. Saiu para acampar com a namorada, Liana Friedenbach e foram ambos assassinados por um grupo de criminosos, liderados por um menor de idade apelidado Champinha.

Felipe se despediu deste mundo com um tiro na nuca.

Os assassinos de Felipe aguardam julgamento, mas Champinha estará livre em alguns meses.
  


	Liana Friedenbach 
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	A estudante Liana Friedenbach, 16, morta com o namorado Felipe Silva Caffé, 19, em Embu-Guaçu, na Grande São Paulo, foi violentada e torturada, ameaçada com uma faca. Na madrugada da quarta-feira 5, assustado com o grande número de policiais que vasculhavam a região em busca do casal, Champinha resolveu mata-la. Junto com Aguinaldo, levou Liana para dentro da mata e lhe deu duas facadas no peito. A jovem caiu e em seguida levou mais 12 estocadas no tórax e uma no pescoço, profunda a ponto de quase degolá-la. 
Os assassinos aguardam julgamento, mas Champinha estará livre em alguns meses.
  


	Luiz Augusto Antunes Guedes
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	Vítima de latrocínio.
Morreu no auge dos seus 22 anos.
Era estudante de engenharia e trabalhava com informática...

Mais uma vítima da violência que assola nosso país.

É preciso registrar que por essa fatalidade brutal que acometeu esta família, a mãe de Luiz, por desgosto veio a falecer três meses após a morte do filho.

Os assassinos foram pegos, um morreu e o outro continua preso. 


	Raphael Alves Franco
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	Estudante de 15 anos, assassinado brutalmente com um tiro de calibre 38 na nuca por um menor de 16 anos (Bruno Alcântara de Lima), dentro da sua própria residência na véspera do aniversário de seu pai. O acusado alegou ser um acidente.

Decisão: TJRJ-Comarca de Piraí-RJ

Tendo em vista o atingimento da maioridade civil do adolescente, conjugado com o seu desempenho às folhas 210/215, qualquer medida sócio educativa mostra-se desnecessária e inaplicável, pelo que determino o arquivamento do feito diante da perda de seu objeto, o que contou com o aval do MP, razão pelo qual julgo extinto o feito. 


	Marcos José Aloise da Rocha
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	Jovem de 24 anos, trabalhava no Banco de Boston, cursava faculdade de Administração de Empresas na Faculdade da Cidade. Voltando da aula, numa rua do Méier no Rio de Janeiro, tentaram roubar seu carro e o assassinaram.

Seus algozes nunca foram identificados!

Mais uma vítima da impunidade!

Marquinhos não pode se despedir de sua mãe e partiu levando quatro tiros no peito! 


	DJ Jullius Bill
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	Seu hobbie era ser DJ, gostava de animar festas,com garra e dinamismo era guia turístico promoveu excursões para shows de cantores , parques de diversão, programas televisivos, destacando Domingão do Faustão e Planeta Xuxa. Ficou desaparecido por 07 dias, foi encontrado em um rio da cidade Iguatama, preso a galhadas na margem, completamente nu, com os tornozelos amarrados , varias escoriações pelo corpo e sua barriga aberta em um corte vertical, proveniente de um instrumento cortante, para não permitir a formação de gases interiores e dificultando assim a submersão do corpo e sua localização. O corpo já em decomposição foi enterrado naquela cidade como indigente. Segundo o legista da necropsia ele fora assassinado, de uma forma bárbara, cruel, com 03 tiros na cabeça. Foi arrastado pelo mato, jogado no rio completamente nu. Veio para nossa cidade, Piumhi, num caixão lacrado em rolado em uma lona preta com cordas, não pudemos vê-lo pela ultima vez, pois já cheirava mal. Os acusados estão soltos, pela brecha da lei "Excesso de prazo na fase de instrução". 


	André Francavilla Luz
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	 Rio de Janeiro - André Francavilla Luz, 27 anos,era formado em Administração de empresas pelo IBMEC RJ,foi sequestrado no dia 11/02/2004 na porta da empresa onde trabalhava,foi assassinado brutalmente no dia 29/03/2004 mesmo depois do resgate pago pela família. Seu corpo só foi encontrado no dia 18/08/2004 num cemitério enterrado como indigente.

André foi uma pessoa que se importava com o próximo. Ele foi um filho, irmão, tio e amigo exemplar, sendo seus sonhos e metas de ajudar a sociedade foram abortadas por marginais que ainda hoje andam pelas nossas ruas e quem sabe procurando por uma nova vítima. 


	Priscila Eiras
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	No dia 10 de janeiro de 2004, por volta das 17 horas, Priscila retornava de um passeio de moto com seu amigo e namorado Murilo, de dezenove anos de idade (ele, na condução da moto, ela, na garupa), na rua Clímaco Barbosa, no bairro do Cambuci, Capital de São Paulo e foram violentamente atropelados por um menor de 15 anos de idade, que dirigia uma caminhonete Blazer, em alta velocidade (mais de 80 Km/h, “fechando a todos no trânsito), supostamente de seu pai. Com o impacto, Murilo, que estava na condução da moto, foi jogado longe e saiu rolando, o que lhe causou várias escoriações. Priscila, por estar na garupa, sofreu maiores conseqüências: praticamente “voou” da moto e bateu a cabeça na guia (sarjeta), vindo a falecer poucas horas após. 


	Cláudio Von Randow de Almeida
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	Rio de Janeiro - Motorista de van, presente e amável, como marido, filho, irmão e tio. Vítima de latrocínio enquanto cumpria seu dever. Morreu sem reagir.

Ele deixou a lembrança de um homem corajoso, valente, que morreu lutando por um ideal. Sempre sem medo, de cabeça erguida, passando por muitas dificuldades, sem perder a fé.

Dois dos três assassinos já estão presos, aguardando julgamento. Um está foragido. 


	Thays Coppola Rupp
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	THAYS estava grávida de dois meses quando desapareceu em Paraty, Rio de Janeiro, em 5/11/2002 num passeio que ela estava fazendo com o namorado VISUAMBHARA DASA GUTIERREZ VARGAS, principal suspeito do assassinato. Apenas em 08/04/2004 foi encontrada a ossada de THAYS e ao lado da ossada um saco com sua blusa e roupas intimas que foram reconhecidos pela mãe, em um mangue por um pescador próximo ao Camping e também próximos do local onde sua mãe cavou procurando por seu corpo. THAYS foi enterrada em Campinas SP em 18/04/2004 ao lado de seu pai. O suspeito, conhecido como NIMAI, está foragido. 


	Marcos Monis Monteiro de Lima
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	39 anos, trabalhou como autônomo e se preparava para fazer o concurso público, quando teve seus sonhos e sua vida interrompida depois de um dia de trabalho, ao retornar para a sua residência, em uma parada de ônibus, foi vítima de latrocínio por 4 marginais que lhe roubaram a sua mochila com seus livros de matemática e cadernos, e o assassinaram covardemente sem a vítima esboçar nenhuma reação, deixando, mãe e irmãos e uma dor que jamais vai ter fim, e muitas saudades, na primeira segunda-feira do ano às 21:20hs.

Um dos criminosos foi preso, um morto e dois livres:

O caso está na justiça, foi marcada audiência para o autor do crime, mas ele não foi encontrado, mas está com mandado de prisão: chama-se Paulo Cristiano Gomes da Silva, vugo Xuxu, está livre (detalhe: todos eram foragidos) 


	Enedith Monteiro de Brito
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	40 anos, trabalhava em uma fábrica, uma funcionária exemplar, estava se recuperando de problemas de nervos e tinha recebido alta do hospital, teve sua vida interrompida por seu namorado que a assassinou e jogou seu corpo dentro do rio, sendo encontrado por crianças que estavam tomando banho no rio, e eles tiraram o seu corpo de dentro do rio e chamaram as pessoas. Neste dia a mesma havia sido homenageada como a funcionária padrão do ano, a faixa da homenagem colocaram no seu caixão.

O criminoso ficou em prisão primária e continua livre. Mais uma impunidade. 


	Servanis Monteiro de Oliveira
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	34 anos, estudante, trabalhava, professor, em um dia de sábado às 21:00hs estava em sua residência quando foi chamado por 4 homens, neste momento teve seus sonhos e a sua vida interrompida, assassinaram covardemente com 5 tiros na garagem de sua casa, sem a vítima esboçar qualquer reação: estes assassinos estão livres.

Até hoje não se sabe quem o matou e nem porque de tanta violência. Ficando este crime impune. 


	Rodrigo Maia Casemiro
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	Vítima de envenenamento, por pesticida (CARBOFURAM), nesta data 31/07/05, inquerito em andamento no forum de Itauna, Minas Gerais.

Bom filho, pessoa que amava a vida, com grande circulo de amizade, honesto, trabalhador, com futuro promissor.

Tiraram-lhe a vida aos 23 anos.

Nós os familiares e amigos esperamos que os culpados não fiquem impunes!!! 


	Pablo Gomes Matielli
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	Nascido em 03/07/1979 em Sorocaba/SP retornava da faculdade por volta das 21h30 do dia 01/06/2000, onde cursava o 3º ano de Direito, e ao adentrar a residência de sua avó, foi alvejado por 05 disparos de arma de fogo, vindo a falecer no local sem nenhuma chance de defesa.Posteriormente, a Polícia Civil prendeu dois indivíduos que confessaram o homicídio, porém, esclareceram que queriam matar outra pessoa, vulgo "Zelão", traficante de drogas, que seria desafeto de um deles, e que confundiram Pablo, pois estavam drogados e bêbados.Assim, verifica-se que a vida de mais um inocente, que tinha toda uma vida pela frente, foi "arrancada" de forma cruel e fútil obrigando-o a desistir de seu sonhos,bem como de seus familiares, restando hoje, somente as boas lembranças da pessoa maravilhosa, feliz, amiga que foi e que continua sendo em algum lugar que infelizmente ainda desconhecemos. 


	Rodrigo de Andrade Bezerra
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	No dia 17 de maio/05 um menor de 16 anos assaltou dois outros menores – RODRIGO DE ANDRADE BEZERRA e DIEGO RABELO, 16 e 17 anos respectivamente, no bairro do Cordeiro, sendo que Rodrigo veio a falecer no dia 21/05 e Diego perdeu uma parte do pulmão.

Foram vítimas de um jovem com 16 anos e com nove homicídios nas costas.

Foi assaltado próximo a sua casa, em Recife, defronte a casa do amigo Diego que perdeu parte do pulmão e o jovem Rodrigo a VIDA. 


	Maria Cláudia Siqueira Del´Isola
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	No dia 9 de dezembro de 2004, Maria Cláudia Siqueira Del´Isola, jovem de sorriso encantador, estudante de Psicologia e Pedagogia, cujo sentido de vida era desmoronar qualquer gesto de violência com delicadeza e ternura, teve sua vida interrompida aos 19 anos, de forma cruel e insana pelo casal de empregados de sua residência, no Lago Sul, em Brasília, onde trabalhavam e moravam há dois anos. Eles a espancaram, violentaram e enterraram seu corpo numa área próxima ao jardim.

Os assassinos, réus confessos, estão presos aguardando julgamento.

A família, os amigos e a sociedade aguardam justiça. 


	Thiago do Nascimento Braz
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	Thiago era um rapaz de família humilde, porém honesta, morava na favela do Dendê, lugar este onde não moram apenas marginais, muita gente boa e honesta se encontra ali, por causa da grande desigualdade social em que se encontra o nosso país.

Ele era estudante e trabalhador, tinha acabado de completar 18 anos (30/11/03) e estava todo satisfeito, pois havia se alistado para servir a pátria. Havia feito também estágio na Cedae, durante aproximadamente dois anos até 11/2003.

Era apenas um rapaz cheio de vida e sonhos, que foi a um baile escondido dos seus pais e namorada para se divertir e que por crueldade de alguns não voltou mais.
Lourival Lemos - Sogro do Thiago 


	Rodrigo Vale Fonseca
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	Rodrigo Vale Fonseca, 28 anos, morava em Brasília e era formado em medicina veterinária desde janeiro/2005, pessoa sensível, amante da natureza e dos animais foi seqüestrado e assassinado no dia 06/08/2005.

Foi salvar a namorada de um estupro e levou 03 tiros.

Os assassinos estão soltos e não foram encontrados pela polícia.

A violência lhe tirou a vida e o impediu de trabalhar, construir uma família, crescer e realizar todos os seus desejos e sonhos, além de tirá-lo do seio de sua família. 


	Wagner Moreira
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	Sempre sorrindo e brincando, trabalhando para criar seus três filhos, aos quais os cinco assassinos deram o presente no dia das crianças!
Não teve um velório, só uma despedida de 15 min, com caixão lacrado!
Até isso nos tiraram.

Nosso querido e amado irmão, deu carona para a morte, após um dia de trabalho. Vagabundos planejaram e conseguiram. Estão presos aguardando julgamento por latrocínio. 


	Marcelo Pacheco de Brito
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	Ele era médico e amava a vida, a sua família e a medicina. Foi um profissional ético e competente, respeitado, querido e humano. Era casado há 18 anos, pai dedicado e amoroso de um casal de crianças, orgulho de seus pais e familiares.
No dia 1° de dezembro de 2004 Marcelo foi seqüestrado, algemado e covardemente assassinado com um tiro na nuca. Seu corpo foi deixado na Rodoviária de Goiânia-Go.
Foi vítima de uma violência praticada com premeditação, por motivo fútil e torpe. O acusado, um Major da PM, esteve preso por 124 dias e se encontra em liberdade desde 21/06/2005, graças a um habeas-corpus concedido pelo STJ . Ele será julgado pelo Tribunal do Júri por homicídio triplamente qualificado, ainda sem previsão de data.
Temos a firme convicção de que este crime abominável somente aconteceu pela certeza da impunidade dos assassinos. 


	Juvenil Severino Botelho (Barroso)
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	Barroso, como era conhecido por seus amigos, filhos e parentes. Saiu de Brasília/DF com destino a Palmas/TO no ônibus da empresa TRANSBRASILIANA, um dos bandidos embarcou no ônibus como se fosse passageiro e na saída de Brasília entrou na cabine do motorista rendendo o mesmo com uma arma, logo na frente subiu mais dois comparsas. Os bandidos entraram disparando dois tiros para o teto perguntando se tinha policial e o bandido que estava dentro do veículo que nunca foi identificado, executou o Sr. Barroso que estava dormindo no final do ônibus, pois achava que o Mestre-de-Obras era Policial disfarçado.

O trabalhador, pai de família, filho de um senhor de 95 anos, tendo mais 07 irmãos, foi uma das inúmeras vítimas do bandido VANDIR MENDES PEREIRA que "graças à ajuda" da Justiça que concedeu regime progressivo de pena a esse criminoso que ficou foragido e continuava cometendo seus assaltos executando suas vítimas como se fosse uma profissão qualquer. Os outros dois assassinos encontram-se foragidos e nunca foram identificados. 


	Lidia de Almeida Menezes
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	Lidia de Almeida Menezes, vice-prefeita do Município de Mage-RJ, brutalmente assassinada, na noite de 02/06/2002.

Teve seu sonho interrompido covardemente.

Se os suspeitos estão soltos, quem matou Lidia? 


	João Claúdio Espinhara Brandão
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	Foi brutalmente assasinado em Garanhuns, no meio de um show ,com uma facada no peito, no dia 24 de julho de 2006.
O acusado ainda esta foragido.
Ficou a dor de perder o nosso João, irmão , filho e pai amado.
A saudade é imensa.
Te amamos João. 


	Danilo Ramos Ribeiro
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	O Danilo foi cruelmente assassinado, vítima de latrocínio, quando passava o feriado de Páscoa do ano de 2000 na cidade de Mongaguá, litoral sul de SP, na casa de um colega da faculdade. Os bandidos entraram na casa durante a madrugada e com requintes de extrema crueldade assassinaram após horas de tortura, os três jovens de 17 anos que lá estavam. Os assassinos estão presos, mas com a benevolência da justiça, em breve estarão nas ruas. 


	Eduardo Alfredo Ortelan
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	O Eduardo Alfredo Ortelan tinha 23 anos qdo foi assassino brutalmente por um assassino viciado em drogas e muito mais.

Numa 5ª feira, dia 21 de Outubro de 2004, na cidade de Itapui ,como de costume o Eduardo se levantou as 4:30 da manhã e começou a trabalhar com caminhão de frango. Ás 18:00 hs ele voltou para Casa cansado, quando o assassino com o Nome de Fabio Scolari lhe deu 8 facadas e roubou Dez Mil Reais e o Carro. O assassino fugiu para Campinas na casa de sua Irmã onde ela encobriu tudo.
O Eduardo não tinha pai desde os seus 2 aninhos e sua mãe ficou com seqüelas devido a um acidente. Nunca deu trabalho para ninguém sempre um menino responsável, não bebia e não fumava, somente trabalhava para dar a sua Mãe um dia melhor e pagar os remédios que ela usava. É muito doloroso o que esse assassino fez. 


	Richard Richter
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	No dia 19 de janeiro de 2006 tive meu irmão mais novo de 29 anos, advogado assassinado cruelmente com 14 tiros, por um cliente que teve uma negativa na audiência no mesmo dia no período da tarde, e a noite o mesmo ligou para ele pedindo para conversar, e quando meu irmão chegou mal desceu do carro e ele começou a atirar, meu irmão correu mesmo estando com uma perna quebrada, foi levando outros tiros, e quando caiu o assassino ainda deu 3 tiros na sua cabeça, era uma noite de calor e em frente a uma padaria que estava lotada, mas as testemunhas sumiram, por medo. A única testemunha que tinhamos, quando o assassino foi preso mudou no dia seguinte seu testemunho, deixando assim o assassino em liberdade, para continuar a acabar com mais vidas, acabar com mais familias... só queremos justiça ...ficarei muito feliz em ajudar e fazer parte dessa luta, pois não desejo que meu irmão seja somente um número a mais nas vítimas da impunidade deste pais, meu único desejo hoje é de justiça, antigamente não pensava assim mais hoje não terei paz interior enquanto não houver justiça, pois esses assassinos não acabam somente com uma vida e sim com uma família toda, ele conseguiu desestruturar toda a minha família, tenho que viver catando cacos dos meus pais para deixar eles fortes, esse domingo, dia das mães, foi super dificil para minha mãe ... obrigada pela atenção de vocês. 


	Ronaldo de Carvalho Pinto
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	 Ronaldo era uma pessoa muito prestativa, falava com todo mundo, estava sempre prestes ajudar como podia as pessoas, gostava de conversar com idosos e adorava crianças, estávamos fazendo planos, e ele tinha um sonho de ser pai, e queria muito um filho, único filho homem e irmão, paparicado pelas irmãs, pois era o caçula, tinha 33 anos. Tudo isso foi destruído por três marginais, que na véspera do dia dos pais foram chamá-lo em sua casa, mais ou menos 6:00hs, segundo vizinhos, levaram para um campo e espancaram até a morte, não sabemos o motivo pra tamanha brutalidade, por volta de 9:00hs, quando começou a chegar gente no campo, encontraram o corpo. Os marginais estão soltos, levando a vida normalmente, não tem provas concretas e ninguém fala nada, apesar de todos no bairro saber quem foram os culpados, a polícia continua investigando. 


	Cláudio Carvalho Tenório
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	Cláudio, menino de 15 anos , como todos os garotos, saiu com os amigos e foi a Habib’s , zona norte , São Paulo, tomar um lanche. Na saída, um dos seguranças do Habib’s atirou no Claudinho pelas costas ,que foi fatal. A mãe inconformada foi à busca da justiça. Percorrendo vários canais , para que não caísse no esquecimento. Conseguindo a prisão do assassino somente no dia 01/12/2003 . Com certeza foi um alívio à família, principalmente à mãe que tanto lutou pela justiça, para que a impunidade não vencesse mais uma vez.. Hoje o indivíduo preso aguarda o julgamento.
“ As coisas antigas se foram. Coisas novas nasceram, mas o meu filho, menino, com apenas 15 anos se foi, vítima dessa violência que cresce dia a dia. E agora ? E eu? Sou mãe do Claudinho, o que será de mim? Não me digam que foi uma fatalidade porque isto não me preenche esta falta , este rombo na minha vida. E agora? “ (mãe) 


	Veruska Prado de Jesus
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	Tudo aconteceu em Mongaguá, no dia 18/11/2001. Tudo na praia parecia calmo e normal. De repente a Veruska foi abordada por dois menores , um de 16 anos e outro de 17 anos, ( hoje, maiores de idade ). Os dois anunciaram assalto e pediram dinheiro. Infelizmente a jovem não tinha dinheiro naquele momento e levou um tiro ( bala dum-dum) que nada pôde fazer . Ela , estudante de Direito, faleceu por não estar com o dinheiro. Os dois foram presos , quando cometiam outro assalto. Ficaram recolhidos por alguns meses na Febem de Franco da Rocha, infelizmente numa das rebeliões fugiram e não foram recapturados . Dizem que os dois voltaram para Mongaguá e lá eles vivem , quem sabe no mundo do crime cassando mais vítimas, pessoas inocentes sendo ceifadas e conseqüentemente a família mutilada como essa família de Veruska Prado de Jesus. Desejo da mãe é que eles não estejam neste mundo destruindo mais e mais famílias
O que mais a mãe gostaria de ter e dizer : “ Que agradável coincidência ,filha, vivermos você e eu, ao mesmo tempo! “(mãe)
Infelizmente, a mãe viverá com essa dor da perda, abraçando a lembrança da filha e saudade, que nada, nada ajudará preencher essa falta. 


	Flávio dos Santos Borges
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	Flávio trabalhava no estabelecimento comercial com o pai. Ele sempre foi o braço direito em todas as atividades comerciais , de segunda a sábado, das 8:00 às 18:00 horas e estudava no período noturno, e no domingo gostava de jogar futebol com os amigos onde sempre o pai acompanhava porque o pai também participava da turma. Segunda-feira, dia 20/08/2001,às 15:20 horas , o seu sonho, a alegria de viver foi interrompido por uma arma de fogo, onde um indivíduo passava em frente ao estabelecimento, quando os marginais que estavam no carro avistaram-no e começaram atirar . Ele , o indivíduo , que estava na calçada, correu para dentro do estabelecimento para se proteger , mesmo assim os ocupantes do carro continuaram atirando , onde o individuo levou 09 tiros e o Flávio que nada tinha com o caso, uma bala que bateu no azulejo , ricocheteou atingindo a cabeça do Flávio. Quando o pai ouviu os disparos , abraçou o filho e se deitaram no chão para se protegerem, mas infelizmente nada pôde fazer. O pai não conseguiu salvar seu filho que estava nos seus braços. O indivíduo que se escondeu no estabelecimento estava em liberdade condicional, levou 09 tiros e sobreviveu e os outros, os três assassinos também tinham passagem na polícia , (os seus nomes faziam parte das fichas criminais ).O crime foi acerto de contas pelo tráfico de drogas. A família destruída mas o pai foi à busca da justiça . Depois de um ano e três meses, os três assassinos foram presos. Aguardam o julgamento presos.
“Quem perde o pai ou a mãe, perde o passado. Quem perde o marido ou a mulher, perde o presente. Quem perde o filho, perde o futuro. “ (pai) 


	Marcelol Alves da Silva
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	Assassinado com dois tiros ao chegar do serviço, às 23:00 horas, no dia 29/01/2004, zona norte, São Paulo . Há uma semana, Marcelo foi vítima de um assalto frustrado. Os delinqüentes tentaram roubar o carro e a vítima reagiu e ainda reconhecendo os autores ( como eram do pedaço), Marcelo chamou atenção dando lição de moral, mas o fracasso do assalto e a chamada recebida, foram aceitos como insultos e ódio foi tão grande , não deixando raciocinar, dominado pela maldade e na certeza da impunidade, voltaram para vingar o fracasso e executaram-no. Após uma semana do ocorrido os três foram presos e aguardam o julgamento.
“ O querer ser e viver feliz honestamente foram interrompidos cruelmente, mas acreditamos que sua partida não será em vão, Marcelo.” (amigos ) 


	Sérgio Porfírio Cardoso
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	No dia 13/08/2001, como de sempre chegando do serviço foi à escola. Terminadas as aulas, na saída às 23:00 horas, Sérgio foi levado pelos elementos a um local onde foi executado com vários tiros. Encontrado o corpo no dia seguinte, por volta das 15:00 horas, não muito distante da escola e próximo a 64º DP, zona leste. A família de Sérgio não deixou que tudo caísse no esquecimento e foi à busca da justiça cobrando das autoridades competentes as devidas providências . Os quatro responsáveis foram presos – dois no dia 19/12/2002 e no dia seguinte foram os dois restantes . Hoje, presos aguardam julgamento ( acredita-se que tenham mais indivíduos envolvidos).
A saudade e a distância podem nos machucar, mas jamais irão destruir o amor e o carinho que me cercaram. Ao lado de Deus não esquecerei aqueles que me quiseram bem. Sergio”
Sergio é uma semente que enraíza na terra e desabrocha no céu .” 


	Priscilla Gomes de França
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	Aconteceu numa noite, Quermesse – Festa junina , na Praça da Vila Nova Cachoerinha , zona norte , São Paulo. Priscilla foi alvejada com três tiros na cabeça. Tudo aconteceu após uma discussão com uma garota chamada Juliana. Juliana prometeu que voltaria . Voltando logo depois com mais cinco elementos, que pegaram a Priscilla , espancaram e ainda deitada no chão, indefesa, deram os três tiros na nuca , foi uma crueldade inaceitável. Um menor foi preso como autor dos disparos, talvez para proteger os demais, pois sabemos que o menor é sempre protegido pelo “sagrado Eca “.
“Brasil, país onde a justiça do homem é falha , injusta , onde maioria das vezes nada acontece para os pobres . Eu acredito apenas na “Justiça Divina “, essa é infalível. (mãe) 


	Manoel Maria da Conceição Junior
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	Manoel Maria da Conceição Junior , policial civil assassinado pela quadrilha de Ivanildo Canuto Soares – vulgo “Vando” – no dia 15/01/1998, na favela Elba – zona leste – São Paulo.Foi assassinado quando fazia diligência no Jardim Elba,investigando a quadrilha de traficantes que ali atuava. Levou 30 tiros, inclusive o distintivo colocado no peito e fuzilado como se fosse a vingança à polícia. Hoje os autores ( a quadrilha ) estão presos, onde a mãe se sente mais aliviada por acreditar na justiça, que a justiça seja feita. “ A dor da perda é tão grande que não há palavras que possam descrever e muito menos remédios para a cura.” (mãe)
“Junior,Você foi, é e será o meu mundo, meu filho.” (mãe)
“Quando perde um filho, os pais perdem a razão de viver.” (mãe) 


	Púbio Theodoro de Sousa
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	Púbio Theodoro de Sousa, nascido aos 14/07/82. Aos 01/03/02, quando foi convidado por um suposto colega a ir a um bailinho. No caminho foi assassinado por três indivíduos. Um deles foi preso por outro crime e na cadeia de Botucatu foi assassinado pelos detentos daquela cadeia. O 2º criminoso encontra-se foragido, bem como o 3º criminoso. O Processo Criminal contra os 03 assassinos encontra-se em fase inquisitiva ( inquérito ) . Já há quase 03 anos, não se sabe o motivo de tanta demora para punição dos assassinos. 


	Fernanda Orfali
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	Jovem alegre,cheia de vida, cheios de sonhos,feliz em poder realizar os seus sonhos : casar e constituir uma família. Casou-se, mas infelizmente após seis meses de casada, Fernanda foi assassinada pelo próprio marido, Sergio Nahas( quando a Fernanda descobriu o segredo do marido, que ele não era homem normal ). Segundo Sérgio Nahas (marido) diz que foi suicídio, porém após toda a investigação concluiu-se que nenhum suicida consegue se destruir com dois tiros,pois foram dois disparos e nenhum vestígio de pólvora nas mãos da vítima . Hoje, Sérgio Nahas se encontra em liberdade, levando a sua vida como sempre, e a família destruída, mutilada, sofrendo pela falta que ninguém pode e poderá preenchê-la.Buscando a justiça, o mínimo que a família espera.
Mães, vejam com quem suas filhas namoram, investiguem a vida dos seus futuros genros, para que não aconteça o que aconteceu com a minha Fernanda. ” (mãe)
Filha, Obrigada por tudo e para sempre. Saudades .” (mãe) 


	Marcos Vinicius Russo
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	Foi vítima de arma de fogo em Diadema. Ninguém foi preso por ser menor. Que país é este? O menor pode matar, destruir uma família e não pode ser responsabilizado pelos seus crimes cometidos ? Onde está a lei? E meu filho, Vinícius? Nada vale?
“O mais terno e lindo dos sentimentos serão sempre respeito. Respeito à vida. Sem a vida não se faz e nada se constrói .” (mãe) 


	Ricardo Moreira Júnior
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	Os fatos aconteceram em 01/12/2001, em São Bernardo de Campo, S.P. O alvo dois bandidos, em uma moto , que assaltaram o agente policial Alexandre Vallim e fugiram. Vallim estava numa fila dupla de carros , que esperava o farol abrir. Pegou sua pistola 45 e deu dois tiros . Não acertou os bandidos , mas uma bala atingiu, na cabeça, do menor Ricardo, de 16 anos, que estava num dos carros da fila. Ricardo , 16 anos, 1,90 metros , jogador de basquetebol no time de São Caetano ( tão bom, que a prefeitura dava-lhe bolsa de estudo) saiu com os tios para ir a Santos e.....morreu. A família destruída, jamais haverá retorno . o que a família quer é a “justiça.” Os pais dizem : “não temos ódio, queremos que haja justiça pela justiça . Com a morte do Ricardo mudou a vida da família , o que muda é a gente escuta o filho entrar em casa, sentir sua presença e saber que ele não está mais . às vezes a gente pensa que nada aconteceu. Quando cai na realidade,isso machuca muito. “
“ Somente o amor conserva unidas as pessoas . Esse amor nos une , unirá para sempre, Ricardo. “ (mãe) 


	Bruno Soares e Silva
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	Bruno Soares e Silva, 19 anos, faleceu no dia 11/02/2002, vítima da violência que continua ceifando a vida dos jovens.Estava feliz pois havia ingressado na Faculdade Metodista onde realizaria seus sonhos,ser farmacêutico e trabalhar com seu pai, jovem estudioso e trabalhador, gostava de ajudar as pessoas necessitadas, jovem de bom coração.Aconteceu em Diadema.O caso do Bruno ficou impune. Não houve empenho policial. Os bandidos estavam a pé, e saíram tranqüilamente,mesmo assim os policiais não conseguiram encontrá-los e ainda disseram: “ não conseguimos nem as testemunhas, isto torna-se quase impossível prendê-los, pois não sabemos quem é o assassino”. Agora pergunto: “cabe à polícia investigar e chegar ao assassino e não ficar somente esperando que as testemunhas os identifiquem ou não? Num país como o nosso onde a impunidade é bola mestra da violência e a corrupção também está às alturas , muitos se omitem por medo , por falta de segurança e por não acreditar na justiça. Se fosse um filho de um ilustre teria tido mais empenho? Por que é filho de um simples trabalhador honesto, e cumpridor de seus deveres? Se fosse seu filho, o que faria?” Passaram-se 03 anos e até hoje nada foi feito, posso estar cruzando com os assassinos do meu filho, sem saber .Com certeza devem estar destruindo mais e mais famílias, pois quem comete um , comete mais e mais, pois a impunidade incentiva continuar neste mundo dos crimes.E eu, nós, a família, vivemos neste sofrimento infinito, aprendendo a conviver com essa perda irreparável , a dor incurável, que somente nós sabemos a imensidão dessa dor.Hoje rezo e peço à Nossa Senhora que tenha misericórdia de nosso povo e ilumine os políticos, para que coloquem um basta na violência. E que a alma do Bruno descanse em paz. SAUDADES. Mãe. 


	Tainá Alves de Mendonça
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	Dia 11 de agosto de 2002, Dia dos Pais.Tudo lindo e maravilhoso. Ninguém espera que algo de muito ruim possa atravessar o nosso caminho. Este dia lindo e maravilhoso se tornou um dia tenebroso, que se pudesse riscá-lo do calendário, com certeza faria.A menina Tainá de 05 anos e 8 meses, linda e maravilhosa, cheia de charme, com sorriso cativante, alegrava o ambiente, onde quer que fosse, com todas as pessoas. Era um sol que irradia a vida, mas........infelizmente, tudo mudou. Numa briga de trânsito, a pequena Tainá foi vítima da violência, foi assassinada por Rodrigo Farrampa. Ela foi socorrida, e levada ao Hospital Panamericano, mas infelizmente após 03 horas veio a falecer.O fato foi muito divulgado na época e nos últimos dias quando do julgamento , O julgamento ocorreu nos dias 28 e 29/07/2004.O indivíduo foi julgado e sentenciado a cumprir a pena de 16 anos, pelo assassinato da pequenina Tainá e tentativa de homicídio a mais 02 pessoas, sendo 10 anos em regime fechado sem direito aos benefícios .Após 16 anos de reclusão, o sujeito estará livre, e a minha pequenina Tainá,estará com 22 anos , e ela voltará ao nosso lar? Não, jamais a família poderá recebê-la, abraçá-la, ouvi-la..... Nada, jamais! Apenas viveremos com a dor e as lembranças da pequenina Tainá que não teve direito à defesa, direito à vida, foi condenada à morte .QUE PAÍS É ESTE? 


	Julyana Siqueiros Palomino
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	Julyana Siqueiros Palomino , menor , assassinada cruelmente, praticado por pessoas que ela conhecia, confiava, chamava de amigo e irmão.O crime foi executado por um casal e ajudado por um menor , sobrinho de um dos assassinos, que levou a adolescente, vítima ao local do crime, alegando que seu tio estava mal e precisava naquele momento conversar . Na amizade e confiança ela foi levada para a morte , falecendo no 1º de janeiro de 2003.Que Ano Novo!!! Enquanto todos em festas nós, a família, estávamos no desespero pela perda da nossa filha, perdemos uma parte da nossa vida. O casal foi preso e condenado a cumprir a pena , sem direito a recurso, no dia 16/03/2004., onde ocorreu o julgamento, no Fórum de Mongaguá. Pena branda para os assassinos e a família da vítima destruída para sempre. Esse é o nosso país. Para o casal assassino, ainda tem a perspectiva de vida , há como traçar o futuro ,mas a minha filha, não, ela foi executada sem direito a defesa sem direito a nada e jamais poderá realizar seus sonhos, e nós , aqui, viveremos na dor da perda, pois não existe cura para esse mal, e o dia 1º de janeiro , quando todos cumprimentam felizes....” Feliz Ano Novo “ e nós , estaremos felizes depois do acontecido????? 


	Rodrigo Macedo Silva
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	Rodrigo Macedo Silva, rapaz de 18 anos . Trabalhava numa pizzaria, fazendo entrega aos clientes de moto. Como a dificuldade de arrumar um melhor emprego era muito grande ,não só para Rodrigo,mas atualmente , é para a maioria dos jovens , ele assumiu o 1º que apareceu ,até que surgisse outro emprego melhor, pois era arriscado trabalhar à noite como motoboy, nessa metrópole violenta e sem segurança. Apesar de tudo, ele tinha um sonho. O sonho dele era voar, dizia sempre que gostava de voar.Adorava praia, tinha loucura pelo mar.Gostava de correr muito, tanto é que , qualquer problema com o pessoal da rua, eles procuravam o Rodrigo para pedir socorros e lá ia o Rodrigo na disparada. Quando ele completou 18 anos, ganhou uma moto e inclusive era o seu meio de trabalho. Dia 05/02/2002,foi encontrar com os amigos que não os via alguns meses, dizendo que, quando chegasse no local do encontro ligaria para mãe.Foi e nunca mais voltou. A mãe recebe ameaças até hoje, porque o filho disse os nomes dos amigos com quem ele encontraria. A denúncia foi feita, mas até hoje nada de concreto aconteceu, os delinqüentes estão no mesmo lugar, impunes , fazendo as suas farras, como nada tivesse acontecido, matam as pessoas como mata um verme, e a polícia não faz nada . Mais uma vez a impunidade vencendo e a criminalidade crescendo a todo vapor.Os envolvidos no assassinato do Rodrigo são 07, infelizmente, ninguém foi preso, apesar da mãe saber e ter todos os endereços , e a polícia também os tem.Indignada a mãe diz; “ .....mas como sempre,mais vale um bandido vivo do que um cidadão de bem morto. E os Direitos Humanos, nada. Até quando, eu e a minha família ficaremos sem a resposta e sem a justiça? Até quando? Gostaria muito de que alguém viesse e me dissesse que a justiça do homem será feita. Mas.....” 


	Cleyton da Silva Leite
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	Cleyton da Silva Leite, 19 anos, foi uma das vítimas dessa barbárie praticado pelos que defendem o nazismo, denominados SKINHEADS. Este grupo se veste com coturnos militares, suspensórios, roupas camufladas e raspam a cabeça (por isso são chamados de carecas). Andam em grupos, são violentos, atacam com tanta fúria e querem exterminar os nordestinos, negros, homossexuais, judeus, garotas e garotos de programa, os pobres como os moradores de rua, etc. Têm atitude inadmissível. Cleiton também se vestiu de camiseta de bandas Punk (movimento do qual os skinheads são contrários). Alegre, não imaginava jamais de que o seu modo de vestir viesse ser o motivo da tragédia, estava acompanhado de seu grande amigo, Flávio. Infelizmente, Cleiton não teve a mesma sorte do Flávio (apesar de ter seu braço direito amputado). Cleiton, veio a falecer uma semana depois, de traumatismo craniano. Ele tinha um grande sonho: de concluir os estudos e conseguir um melhor emprego onde pudesse ajudar os seus pais para uma vida melhor. Ele era repositor de mercadorias , era funcionário do Hipermercado Shibata , no município de Itaquaquecetuba. Apesar de residir no município de Mogi das Cruzes, ele ia todos os dias trabalhar e sempre voltava bem humorado e feliz por estar trabalhando e ajudando no orçamento doméstico. Os três culpados foram reconhecidos pela câmera de monitoramento da CPTM, que ajudou a polícia a identificar os culpados. Os dois , Juliano Aparecido de Freitas, 18 anos, 0 Dumbão, e Vinícius Parizzato, 24 anos, o Capeta,estão presos no CDP de Mogi. E o outro, o 3º , Danilo Gimenez Ramos, sempre esteve foragido e hoje pela graça da lei brasileira tão branda , que sempre favorece os bandidos, com tantas “brechas”, nunca esteve preso e conseguiu no STJ a “ benção da lei “ tão comovente que revogou a prisão preventiva, concedendo que responda o processo criminal em liberdade. Da forma que se direciona a nossa lei , logo será a vítima considerada a culpada por não ter sobrevivido a essa barbárie, e os culpados serão os inocentes, sendo a vítima “ o réu “ e o culpado “ a vítima” , pois o morto não fala , não se defende, não é verdade? A família destruída, mutilada, tentando a conviver com essa perda irreparável, com ajuda de “listão” de medicamentos. Apelo da mãe : Organize comitês de ação contra o racismo; Não tolere mais esta hipocrisia ; Chega de impunidade: lute para um Brasil melhor! Ajude-nos nessa luta contra a violência e impunidade: Prisão perpétua a todos que ceifaram a vida! Junte-se a nós, nessa luta! 


	Flávio Augusto Nascimento Cordeiro
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	 Flávio Augusto do Nascimento Cordeiro, 17 anos, é uma das vítimas dos grupos de carecas, denominados SKINHEADS, adeptos do NEONAZISMO,que atacaram o Edson, o adestrador de cães, em São Paulo, Capital, assassinado por ser diferente dos outros. Este grupo está presente em todos os lugares. Eles são carecas, cabeças raspadas, se vestem calças camufladas e coturnos. Eles são racistas, são contra os negros, nordestinos, judeus, roqueiros, clubber, deficientes, principalmente os gays. Muitas vezes são contra os estudantes e trabalhadores, não se sabe como é a cabeça de cada um do membro, sabemos que são violentos, andam em grupos . São os exterminadores de tudo que eles acharem fora do seu padrão criados pelo grupo SKINHEADS. Isto é inadmissível. Flávio , no dia 07 de dezembro de 2003, saiu com seu amigo Cleiton, se vestindo como de sempre(de camiseta de bandas punks – movimento do qual os skinheads são contrários), dirigindo-se à estação de trem com destino a Mogi das Cruzes. No trem encontraram com estes três infelizes, de cabeças raspadas, que ameaçaram de morte se eles não pulassem do trem em movimento. Foram agredidos e obrigados a pularem do trem. Assustados e com medo ,não havendo outra opção os dois desesperados pularam do trem. Na queda , Flávio teve um de seus braços amputados. Hoje, ainda traumatizado, vive exercitando seu braço esquerdo para as suas atividades e de que mais gostava, tocar violão está sendo uma grande dificuldade. Como é um jovem de garra , tenta tocar gaita para suprir a falta de um braço, para que a música ajude a preencher o vazio, amenizar a dor da perda do seu amigo e a falta do braço. Flávio faz parte deste site para alertar a sociedade de que a criminalidade , a violência está em qualquer lugar e qualquer um pode ser vítima dessa impunidade que é a bola mestra destes crimes bárbaros. Reaja! Não faça acreditar que neste país o crime compensa. 


	Alexandre dos Santos
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	Estávamos há 9 meses casados, meu marido trabalhava como pintor, estava em frente a casa de um colega de serviço, próximo a nossa casa, conversando com mais dois amigos, as 17:00 quando um rapaz de moto passou atirando, o alvo era o colega de serviço do Alexandre, com quem ele havia brigado, mas o meu marido acabou sendo atingido na nuca e morrendo por engano.
Atualmente o assassino encontra-se foragido e com três advogados que vem solicitando liberdade provisória, que até o momento foi negada, pois além de ser agredida pela morte do meu marido, fui ameaçada e obrigada a sair da minha própria casa, que hoje está alugada.
Cris, esposa de Alexandre dos Santos 


	Irlane dos Santos 
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	A vitima IRLANE DOS SANTOS,foi assassinada aos 40 anos de idade, foi mãe solteira, educando sua filha com muita dificuldade, era avó de três netos, trabalhava em um pronto socorro da região foi assassinada no dia 29 de Setembro de 2001, enquanto telefonava em um orelhão, falava com a sua sobrinha, quando foi covardemente assassinada por três bandidos da rua em que ela morava. todos desafetos, pois os suspeitos usavam drogas, bebiam e ainda jogavam as garrafas no quintal da vitima. Ao fazer reclamação para os suspeitos, foi marcada para morrer. Infelizmente os bandidos não mataram só a vitima e sim toda a família, aguarda a JUSTIÇA DE DEUS, porque a dos homens nunca será feita. 


	Jackson Komati
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	Jackson tinha 24 anos quando foi tirado forçadamente de nosso convívio. Meu cunhado foi seqüestrado no dia 02/07/2002. A quadrilha exigia um valor de totalmente fora da realidade e de nosso alcance. Os escassos telefonemas vinham de telefones públicos. Eles ameaçavam cometer brutalidades com o Jack e outros membros da família; principalmente, as crianças. Só quem já passou por isso sabe o que é esperar sem dormir e comer direito, principalmente o pai e irmão do Jack que dormiam no sofá da sala, esperando por um contato ao lado do telefone. Uma mãe, esposa e irmã que só sabiam chorar e rezar. Toda uma família que não saía mais de casa por conta das ameaças. Voltaram a ligar em 15/07/2007, disseram que não aceitariam a importância oferecida e que deixariam “um presente” para a família junto ao km 20 da Rodovia Anchieta num pacote de salgadinhos (Meu Deus!) e em seu interior um pedaço de seu dedo (Meu Deus!). No dia 27/07/2002, pagamos o que conseguimos juntar em mais de 30 anos de serviço. Mas nesses casos, não há opção. A gente faz o que eles mandam. Após o pagamento, os marginais voltaram a ligar, disseram que estava tudo certo, que haviam apanhado o dinheiro e que assim que fizessem a conferência soltariam a vítima, nosso tão esperado Jack. Porém, os dias se passaram e os seqüestradores não fizeram mais nenhum contato; e o pior, o Jack não aparecia. O dia 27/07/2002 foi o mais longo de nossas vidas. Ninguém dormiu, todo mundo só esperou, esperou, esperou... O corpo do Jackson foi encontrado no dia 03/08/2007 (2 dias após seu aniversário em que completaria somente 25 anos) às margens da Represa Billings, no Bairro Riacho Grande, São Bernardo Campo. Alguém (não sei quem foi a pessoa) tinha falado para meus sogros ligarem a TV na Record, no programa do Datena. Meus Deus do céu!!! Como um pai e uma mãe podem ficar sabendo pela TV e assistirem, ao vivo, seu filho ser retirado da represa, só de calças, sem um pedaço do dedo, com uma fita adesiva verde em volta de toda a cabeça e um chumaço de algodão no nariz e na boca? Não vou meter a boca nesses programas porque depois nos ajudaram a encontrar alguns dos criminosos. Mas nessa parte, deveriam, pelo menos, esperar ser dada a notícia primeiro pelas autoridades competentes. Nunca vou esquecer a expressão nos rostos dos meus sogros. Não sei como resistiram a tanta dor. Eles têm uma força invejável, são guerreiros e minha admiração por eles não tem fim. Começou a chegar gente na casa deles que não parava mais. Solidariedade, curiosidade, sei lá. De algumas pessoas, achei que faltou respeito, estavam lá só para assuntar. Só sei que ninguém dos “Direitos Humanos” apareceu por lá, nenhum telefonema, nenhum telegrama, nem um “olá” sequer. Os dias que se seguiram de nada ajudavam. Só chegavam até nós detalhes, cada vez mais sórdidos, sobre o crime cometido contra o Jack. Conforme tomamos conhecimento deles, fomos descobrindo os requintes da crueldade a que nosso querido e saudoso Jack foi submetido. Estes vagabundos tiveram a oportunidade de conviver com o Jack nestes 26 dias de cativeiro e conhecer o bom caráter e a bondade presentes nele. Mesmo assim, não deram nenhum valor a sua vida. Além de ele ser morto de forma tão cruel e desumana, ele foi consistentemente torturado física e psicologicamente durante todo o período de cativeiro. As menores envolvidas no crime falaram para a juíza, no depoimento, que o escutaram gritar, várias vezes, de fome, dor, vontade de ir ao banheiro, tomar um banho; enfim, necessidades básicas das quais ele foi privado. Além das constantes ameaças que os bandidos faziam a sua integridade física e a dos seus parentes. Não contentes com a privação das suas necessidades básicas e as ameaças que lhe faziam, ele foi mantido durante quase todo o período de cativeiro naquele buraco debaixo da casa, acorrentado, com a cabeça vendada, com apenas um tubo de PVC para respirar, já que o tampão era vedado com sabão. Teve seu dedo decepado, ficando mais de 13 dias sem cuidados médicos algum. Portando, o sofrimento do Jack não se deu apenas no dia de sua morte, à base de pauladas e pedradas (!!!). Durante todo o período longe de casa, ele foi torturado das mais diversas formas; tendo apanhado freqüentemente, conforme laudos periciais que apontam os hematomas presentes e efetuados bem antes da sua morte (!). Agora nos depoimentos, todos são "coitadinhos", foram "obrigados" a fazer o que fizeram devido a ameaças e necessidades econômicas. Sendo que existem depoimentos que atestam a realização de vários churrascos naquela casa com um alto grau de integração entre as pessoas e com grande promiscuidade. Não quero me focar nessas almas perdidas, mas em 28/04/2005, após quase 3 anos de espera, foram 7 condenados (maiores de idade) com uma média de 42 anos e 2 meses de reclusão, cada um. Isso se a Lei não os favorecer com inúmeros benefícios que sabemos que existem. As 3 menores envolvidas foram para a Febem, devem ter ensinado as técnicas do seqüestro e outros crimes a outras menores e ficaram, no máximo, entre 6 meses a 3 anos na citada Instituição. Já estão soltas, sem ficha criminal e devem estar cometendo, novamente, delitos e crimes com novos comparsas. Sem comentários. Abominável. Deus levou Jackson muito cedo. Talvez Deus quisesse um anjo lá em cima. Queremos acreditar que ele está num lugar melhor; o que não é difícil, pois a vida aqui no Brasil está se tornando insuportável em termos de violência. Enviei um projeto de lei que veio a ser aprovado para que a UBS do Jardim das Orquídeas, em São Bernardo do Campo, viesse a se denominar UBS Jackson Wataru Komati. Segue um trecho do projeto de lei: “Muitos podem perguntar o que ele teve ou fez de tão especial para receber a homenagem de ter seu nome dado à UBS do Jardim das Orquídeas”. Estava praticamente começando a vida e quais foram os grandes feitos praticados por ele? Bom; para quem o conheceu, ele simplesmente existiu. Grande exemplo de honestidade, bom caráter, bondade e trabalho árduo para todos os que o conheceram. Infelizmente, foi tirado de nosso convívio muito cedo. Os que não o conheceram devem ter ouvido falar, visto ou lido o que aconteceu a ele pela imprensa. Foi seqüestrado, torturado, barbaramente mutilado, confinado em um cativeiro por aproximadamente 30 dias. Mesmo após o pagamento do resgate pela família, foi morto com requintes de crueldade, sem nenhuma compaixão. O que ele fez? Segundo depoimentos dos próprios, foi forte e extremamente corajoso. Somente queria ser solto e continuar sua vida ao lado de sua esposa e seu pequeno filho de apenas 1 mês de vida; e a ajudar seus pais, familiares, amigos e a quem precisasse. A homenagem não será somente para Jackson e seu futuro promissor que jamais poderá ser concluído. Será uma homenagem a todas as vítimas da violência que infelizmente acontece nos dias atuais. Será uma homenagem aos jovens que precocemente se foram, vítimas da violência; uma homenagem aos pais e familiares destes jovens que sofreram uma perda irreparável; uma homenagem à esperança de um futuro melhor; uma homenagem para que seu filho tenha orgulho de ter tido um pai, um cidadão comum e ao mesmo tempo tão especial; muito mais que digno desta homenagem.” Foi interrompida uma vida de uma pessoa de caráter, lutador; bom, filho, marido, irmão, amigo e pai. Trabalhador, honesto, incapaz de fazer o mal a alguém. Todo mal que fizeram a ele não se compara ao amor que sentimos e à solidariedade recebida. Que lembremos dele como sempre foi, alegre e com um ótimo coração. Que o amor que sentimos, ele receba em forma de luz. Comovo-me e solidarizo-me com todas histórias relatadas aqui. Que a Justiça dos homens e a de Deus faça-se presente. "Uma injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em qualquer lugar" (Martin Luther King) ACASO 
"Cada um que passa em nossa vida,
passa sozinho, pois cada pessoa é única
e nenhuma substitui outra.
Cada um que passa em nossa vida,
passa sozinho, mas não vai só
nem nos deixa sós.
Leva um pouco de nós mesmos,
deixa um pouco de si mesmo.
Há os que levam muito,
mas há os que não levam nada.
Essa é a maior responsabilidade de nossa vida,
e a prova de que duas almas
não se encontram ao acaso. "
(Antoine de Saint-Exupéry) 
  


	Max Fernando de Paiva Oderich
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	Foi assassinado dia 17 de agosto de 2002, na cidade Porto Alegre, uma semana antes de sua formatura. Residia em São Sebastião do Caí e neste dia fora a Porto Alegre comprar o terno de formatura e ao parar o carro em um semáforo foi abordado por assaltantes, os quais desferiram um tiro, Max mesmo ferido, tentou sair dirigindo mesmo ferido, mas não resistiu ao ferimento vindo a falecer. Os culpados nunca foram encontrados.. 
  


	Arnaldo Martino Dobscha
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	Arnaldo, uma pessoa linda, especial, iluminada! Saudável, cheio de vida, de planos... Amado e respeitado por todos. Um filho e pai exemplar. Morre aos 37 anos vítima de negligência médica num hospital em Divinópolis-MG. Chegou infartado no hospital após esforço físico em futebol e foi avaliado pelo porte físico, foi deixado numa observação por uma hora até morrer, sozinho!
E isto acontece todos os dias e até quando?? 


	Mário Sérgio Gabardo 
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	Aos 20 anos de idade, Mário Sérgio Gabardo teve sua trajetória de vida interrompida por assassinos que até hoje gozam da impunidade, fruto da inoperância das autoridades constituídas do Rio Grande do Sul.
Estudante de Direito da PUC-RS, Mário falavam cinco idiomas com fluência, era interessado pelos negócios do pai e da mãe: uma transportadora de veículos de grande porte. Preparava-se para assumir o comando da Empresa em janeiro de 2006. Na noite de 29 de setembro de 2005, foi morto quando chegava para um churrasco de confraternização com amigos de infância.
Extrovertido e competente profissionalmente, Mário certificou a ISO na da Empresa dos pais. Trabalhou duro e tomou para si, a responsabilidade de liderar o processo e levá-lo até o final, que resultou no reconhecimento dos auditores do BVQI. Tendo a humildade como uma de suas principais marcas, Mário tinha grande versatilidade para manter contato com colaboradores de todos os níveis. Claro nas colocações e objetivos, ele conseguia se fazer compreendido desde o primeiro contato.
Com um grande círculo de amizades, Mário cativava não apenas os que já o conheciam, mas também pessoas com quem mantinha o primeiro diálogo. Franco e amável, sempre demonstrava interesse e vontade de ajudar o semelhante. Nunca se furtou a estender a mão
Dizia sempre: MEU PAI tem uma frota, eu também vou conseguir uma. 


	André da Rocha Bicca- DECO
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	Dia 10 de agosto de 2006 ele estaria completando 21 anos...certamente com a alegria de sempre! A casa estaria repleta de amigos, comemorando com ele seu aniversário...porém ao contrário disso,ele está MORTO.
O assassino Humberto Flores Schardong, embora tenha ído a júri popular e tenha sido condenado e também tenha recorrido ao Tribunal de justiça em POA e também tenha sido condenado, segue livre...não estava na audiência, mandou apenas seus advogados. Assim sendo, foi mandado um MANDADO de prisão , PARA QUE A POLÍCIA O PRENDESSE.
MS ELE CONTINUA IMPUNE...ATÉ QUANDO?


Ontem foi meu filho...mas e amanhã?....pode ser um filho seu, um irmão, um amigo...e então o que fazer 


	Fernanda Venâncio Ramos 
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	2ª Vítima do serial killer de Teresópolis/RJ – Sequestrada da porta do Colégio Edmundo Bitencourt, em 11 de outubro de 2000 – encontrada estrangulada com os próprios cadarços de tênis, em matagal, 6 dias após, já em decomposição, não teve se quer um enterro decente, pois chegou em caixão fechado e não pudemos nos despedir. O assassino foi preso e reconhecido pelas duas vítimas sobreviventes, Paulo Bianch Yanovich de etnia cigana, 20 anos, foi solto por ser réu primario e aguarda o julgamento em liberdade há 6 anos!
As 3 vítimas fatais - Iara com 14 anos, Fernanda com 17 e Cláudia com 15 - eram boas filhas e boas alunas, foram pegas quando iam a escola.
Os familiares das vítimas aguardam que a Justiça o intime para julgamento, antes que o crime prescreva...
2000 à 2006... até quando esperaremos? 


	Luiz Henrique de Andrade 
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	No dia 28/09/06 saiu de seu trabalho, para ir para sua casa aonde não chegou.
Foi encontrado por familiares no dia 15/10/06. Seu corpo estava no meio do mato, em estado avançado de decomposição, com um cinto amarrado no pescoço (que foi usado para arrastar o corpo), sua morte foi causada por espancamento e várias pauladas na cabeça. A policia do Paraná até agora não tem solução e nem esta procurando investigar o fato, embora tenha todas as informações sobre o caso, fornecidas por familiares da vítima. 


	Fabianna Menezes 
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	Jovem de 22 anos, casada, mãe de uma filha de 1 ano e meio. Fabianna foi atropelada e morta no dia 15/08/2006, nas proximidades do Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares em Maceió-AL, por um motorista sem habilitação, bebado e na contra mão, que foi preso em flagrante pela P.R.F. sem prestar socorro, no dia seguinte pagou R$ 1.500 reais de fiança e foi posto em liberdade para que possa atropelar e matar outras pessoas. 


	João Hélio Fernandes
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	João Hélio estava no carro com sua mãe e sua irmã de treze anos, quando foram abordados por assaltantes, na cidade do Rio de Janeiro. A mãe e a irmã conseguiram escapar, mas quando a mãe tentava soltar o garoto do cinto de segurança, os bandidos arrancaram o carro. João Hélio ficou preso ao cinto e foi arrastado por 7 km. Segundo uma testemunha que perseguiu os bandidos, eles iam em ziguezague tentando se livrar do corpo. Eles arrastaram o corpo por sete quilômetros com a criança batendo na roda traseira e no chão, quicando. Eles viram o corpo e foram muito frios. A gente vê isso pela forma como foi deixado o carro. Ele foi estacionado num canto da rua. Então, eles sabiam o que estavam fazendo – afirmou a testemunha.


	Gabriel Jatobá 
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	Meu nome é Aparecida Abreu, sou mãe de Gabriel Jatobá que aos dois anos de idade foi envenenado pela namorada de seu pai, que é usuária de drogas e traficante. No organismo do Gabriel foi encontrado uma grande quantidade de veneno, pois o objetivo dessa mulher era matá-lo rapidamente. Essa assassina foi condenada em 2003 a 28 anos de reclusão em regime fechado por seis votos a um por esse crime triplamente qualificado, premeditação, uso de veneno e por ter sido um crime cometido contra uma criança. Em 06/12 no protesto por novo júri que a lei de nosso país permite, ela teve como advogado de defesa, que verbalizou em plenário que estava a defendendo à pedido de dois desembargadores, o Paulo Ramalho, aquele advogado de assassinos frios e sanguinários como Guilherme de Pádua e Paula Thomas. Infelizmente o tribunal do júri é composto por pessoas leigas que se deixam levar por um pseudo profissionalismo que resume-se em gritos histéricos e muitas, mais muitas mentiras, fora é claro a troca de favores e a politicagem que impere dentro do sistema judiciário. Jamais imaginei que um dia pudesse estar passando por essa situação, vítima de uma violência absurdamente hedionda, porque o crime foi por ciúme, vítima de um emaranhado de mentiras que acabou por prevalecer e vítima de um sistema corrupto e falido que é o sistema judiciário. A assassina foi absolvida por 4X3. Gabriel era meu filho, que era tratado com todo o carinho, respeito e muito amor. Peço todo dia ao Pai que perdoe quem a absolveu aquela assassina, pois eles não sabem o que fizeram. Temo somente pela próxima vítima, que sofrerá tudo o que meu filho sofreu e continua sofrendo com tamanha injustiça. A minha única esperança é Deus e pessoas de valor que encontrei ao longo dessa “via crucis” Eu não tive dinheiro nem influencia para pedir pela dignidade de meu filho, mas tenho a verdade e a fé que com certeza removerá toda essa podridão e fará com que a justiça dos homens verdadeiramente acontece.  Aparecida Abreu mãe de Gabriel 


	Alexandre de Lima Moraes 
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	Alexandre de Lima Moraes, 20 anos, cursando o último ano de Administração com Habilitação em Marketing na Faculdade Educacional de Colombo, que era um rapaz de boa índole, sem envolvimento com drogas, bebidas, brigas, etc., apenas estudava no periodo da noite e trabalhavo durante o dia todo, no dia 21 de maio de 2006 (domingo), foi levar sua noiva em casa por volta das 19 horas e retornou por volta das 23 horas chegando esfaqueado. Foi socorrido pelo pai e levado ao pronto-socorro Alto Maracanã, de onde foi transferido com o siate (corpo de bombeiros) para o Hospital Cajuru. Onde passou por cirurgia, vindo a falecer por volta das 3 horas da manhã do dia 22 de maio de 2006. Após o fato foi comunicada a policia militar sobre o ocorrido, mas os mesmos não compareceram no local para registrar a ocorrência. Alguns dias depois compareceram em nossa residência dois investigadores da Polícia Civil, demonstrando interesse na investigação do caso. Passados aproximadamente dois meses, eu, pai do Alexandre, descobri uma testemunha que havia presenciado o acontecido. Então o levei até a delegacia do Alto Maracanã, perante o delegado Dr. Amilton da Paz. A testemunha afirmou ter visto um homem moreno, bem vestido, trajando calça jeans, jaqueta bege de tecido, saindo do local com uma faca na mão. No entanto o delegado não pediu para que fosse feito o retrato falado do suposto assassino. Além da testemunha foram apontados alguns suspeitos, mas a polícia não se interessou em interrogá-los.
Já se passaram 1 ano e 3 meses, e a polícia ainda não tem nenhuma resposta para o caso. A policia alega falta de informações, mas a impressão que temos é de que eles não estão interessados em resolver o caso. – Neri Domingos Moraes- pai.

 

 




